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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo analisar mídias alternativas feitas por mulheres, sobre 
o futebol feminino, a fim de compreender como são os conteúdos e como/se eles 
contribuem para novas narrativas que não as hegemônicas. Para isso, um mapeamento 
de iniciativas alternativas foi realizado, o que resultou em 48 iniciativas, para este 
trabalho 8 blogs foram amplamente analisados, a partir da análise de conteúdo. A partir 
da análise foi possível perceber que os blogs podem acionar temáticas diferentes da 
mídia tradicional, assim como reproduzir o que já é feito, isso se dá, pelo que 
chamamos de ecossistema comunicativo 
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1 – Mídia esportiva tradicional e alternativa: entre perspectivas dominantes e 
novas narrativas  

O futebol, embora seja um esporte tido como paixão nacional, pode ser 

considerado um ambiente masculino (Goellner, 2005), por isso, é possível afirmar que o 

futebol masculino que ocupa o imaginário social de paixão nacional (Silva, 2015) e não 

o de mulheres.  Diante desse fato, é possível dizer que o ambiente esportivo é 

excludente com as mulheres do esporte. Isso se dá pela própria origem elitista do 

futebol, que é oriundo da Inglaterra e no Brasil foi apresentado primeiro à elite 

brasileira (Franco Júnior, 2007).  

Autores como Salvini e Marchi Júnior (2013ª; 2013; 2013c) e Mourão e Morel 

(2005), dentre outras, constatam que a mídia esportiva em diversos momentos 

estereotipa as mulheres jogadoras, ou ainda, coloca a modalidade feminina em 

detrimento da masculina, representações que contribuem com os estigmas e dificuldades 

enfrentadas pela modalidade feminina do futebol. Rowe (2007) aponta que o jornalismo 

esportivo é feito em sua maioria por homens e para os homens, o que explica as notícias 

estereotipadas. Fiuza e Prado (2018) explicam que diante de um ambiente masculino, as 
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1  Trabalho apresentado no GP de esporte e comunicação, do 25º Encontro dos Grupos de Pesquisas em 
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mulheres jornalistas possuem dificuldades de sugerir pautas que fujam do tradicional e 

que rompam assim com a representação e as narrativas que são propagadas. Ainda em 

se tratando das jornalistas, Turchi e Silva (2020) ao fazerem um perfil das profissionais 

na cidade de Belo Horizonte perceberam que a maioria são mulheres jovens, solteiras, 

heterossexuais e brancas, o que nos leva a inferir que o campo jornalístico possui um 

padrão definido e que por isso, as mulheres negras são a minoria, da minoria de 

mulheres.  

Emerge outra temática importante deste trabalho, a interseccionalidade e como 

ela pode auxiliar nos estudos que investigam gênero e esporte. Crenshaw (2002) 

postulou o termo interseccionalidade, a fim de incluir mulheres negras nos estudos de 

gênero, já que estas eram costumeiramente excluídas, visto que muitas perspectivas do 

feminino branco (como é lido atualmente) não englobavam as dificuldades das mulheres 

negras. A interseccionalidade, que também é trabalhada por Collins e Bilge (2021), se 

configura como uma maneira de olhar para as opressões de maneira interligada, pois as 

relações interseccionais de poder influenciam as relações sociais.  

Vimieiro et al., (2021) observaram que os estudos de gênero não englobam os 

estudos interseccionais nas análises e assim, tal perspectiva ainda não foi amplamente 

explorada neste campo de conhecimento, bem como na comunicação (LAGO; KAZAN, 

THAMANI, 2018). Diante disso, pouco se sabe sobre mulheres que comunicam em 

espaços alternativos e também sobre os conteúdos que são produzidos. Além disso, a 

própria mídia alternativa é pouco explorada nos estudos que falam de esporte e 

comunicação (Fortes, 2011, 2014).  

 

2 – Análise e algumas considerações 

É pensando nas problemáticas expostas que este trabalho se insere, com o 

objetivo de preencher lacunas pouco exploradas no referido campo de estudo. Para isso, 

um mapeamento de mídias alternativas foi realizado, chegando a um total de 48 mídias 

feitas por mulheres e que falam do futebol feminino. Após o momento e análise 

quantitativa dessas iniciativas, já apresentada anteriormente, uma análise qualitativa de 

8 blogs foi realizada onde constata-se que há uma ecossistema comunicativo formado 

por algumas dessas iniciativas, o Dibradoras através de uma cobertura mais politizada, 

que tem inclusive abordagens interseccionais, ainda que não numerosamente. O Galo 
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Delas, por meio de um  conteúdo mais acadêmico, expresso pelas referências utilizadas 

para abordar temáticas caras ao futebol. Já o Planeta Futebol Feminino reproduz mais o 

conteúdo de sites como o Globo Esporte, o que em se tratando do futebol de mulheres é 

muito importante. Ao passo que o Peppas na língua já tem uma abordagem mais voltada 

para a mulher torcedora, embora fale do Palmeiras feminino.  
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